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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Ciências da Saúde desafiando o status quo: construir habilidades 
para vencer barreiras” é uma coletânea composta de quatro volumes em formato 
E-books, e na sua primeira obra presenteia os leitores com temas sobre a Estratégia 
de Saúde da Família, abordando: - o perfil socioprofissional dos enfermeiros, médicos e 
uma contextualização sobre os agentes comunitários, visitas domiciliares, ferramentas 
de abordagem familiar e escuta ativa, - pessoas em vulnerabilidade social, - escuta ativa 
como estratégia de aproximação entre profissionais e usuárias(os) na atenção primária à 
saúde, - Política de atenção básica, incluindo atenção à saúde do homem, - a implantação 
da Política Nacional de Práticas Integrativas e complementares (PNPIC), com ênfase nas 
plantas medicinais na atenção básica, - insegurança alimentar, nutricional e indicadores 
antropométricos, dietéticos e sociais.

Além disso, esse e-book proporciona uma visão ampliada sobre: - a atuação da 
Fonoaudiologia numa equipe de cuidados paliativos e também na área da saúde mental; 
- a Fisioterapia no alívio da dor em pacientes oncológicos na abordagem dos cuidados 
paliativos; - a avaliação de impactos à saúde em um empreendimento naval; apresenta 
também uma descrição de protocolos clínicos para doenças crônicas na atenção primária à 
saúde; - o desafio de uma equipe da estratégia saúde da família do município em Santarém 
(Pará) no trabalho de controle da Diabetes Mellitus; - insegurança alimentar, nutricional 
e indicadores antropométricos, dietéticos e sociais das famílias de trabalhadores rurais 
sem terra em Limoeiro do Norte (Ceará); - Avaliação epidemiológica do infarto agudo do 
miocárdio no Brasil (numa análise por região); - Prevalência de alterações em exames 
citopatológicos de usuárias da atenção primária em São Luís (Maranhão); - Prevenção ao 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) na atenção básica como uma estratégia de identificação 
de risco; - o tratamento do tabagismo na atenção primária à saúde, caracterizando o perfil 
dos usuários atendidos nos grupos de cessação. 

Para finalizar esse volume, que versa sobre temas tão desafiadores da Saúde 
Coletiva, serão apresentados estudos analíticos sobre: - Perfil clínico e sociodemográfico 
de pacientes atendidos por ambulatório de referência em dermatologia no norte do estado 
do Tocantins; - Perfil epidemiológico dos traumas mais recorrentes nos acidentes por 
motocicletas no estado de Santa Catarina; Perfil epidemiológico de pacientes notificados 
com HIV, Sífilis e Hepatites Virais em Pinhão (Paraná); - Perfil epidemiológico das hepatites 
virais no estado de Goiás (Brasil de 2008 a 2018) e o Perfil epidemiológico dos casos de 
hanseníase notificados no Brasil no período de 2015 a 2020.

Sabemos o quanto é importante e urgente divulgar os avanços das Ciências da 
saúde, seus impasses, desafios, perdas e ganhos para construir habilidades e  vencer 
barreiras na oferta dos serviços e atendimentos de saúde brasileira, por isso a Atena 



Editora proporciona através dessa coletânea uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: As mortes por acidentes de trânsito 
têm se tornado um problema de saúde pública 
no mundo não só pelo grande custo social, 
mas também, pelo número impactante desses 
eventos. Em consonância com isso, o Brasil é o 
quinto país com o maior registro de mortes no 
trânsito, além de ser a segunda maior causa 
evitável. Para tentar frear tais fatalidades, a 
Rede de Atenção às Urgências e Emergências 
(RUE) no Sistema Único de Saúde (SUS) tem 

como objetivo qualificar e ampliar o acesso 
integral e humanizado oferecido aos usuários 
em condições de urgência e emergência, sendo 
estabelecido de forma ágil e oportuna, em todo o 
território nacional, o qual disponibiliza o Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 
para o amparo dessas vítimas. Além disso, 
é importante traçar um perfil epidemiológico 
das ocorrências para que seja possível a 
elaboração de estratégias de intervenção a 
fim de reduzir os desfechos trágicos. Dessa 
forma, o objetivo desse trabalho é analisar e 
discutir os tipos de traumas mais recorrentes 
por motocicletas e o perfil epidemiológico das 
vítimas no estado de Santa Catarina ao longo 
dos anos, além de apresentar a RUE. As taxas 
brutas foram retiradas da base de dados público 
no DATASUS, coletando informações entre os 
anos 2016 a 2019, quanto ao número de óbitos 
em acidentes de transporte provocados por 
causas externas envolvendo motocicletas, por 
ocorrência envolvendo motocicletas, por faixa 
etária e por internações por causas externas em 
Santa Catarina. Tais dados foram coletados e 
discutidos. O perfil mais prevalente encontrado 
foi o jovem (entre 20 a 29 anos), masculino, de 
baixa escolaridade, sendo o tipo mais recorrente 
a colisão entre uma motocicleta e um automóvel 
pickup, seguido da colisão com veículos pesados 
como ônibus, o que contribui para a alta taxa 
de morbimortalidade. Além disso, os membros 
inferiores são os locais mais comuns de trauma 
e há uma discrepância entre a natureza das 
lesões mais comuns. Conclui-se, portanto, que o 
número de acidentes por motocicletas manteve-
se elevado por todos os anos analisados, além do 

http://lattes.cnpq.br/1630891331272745
http://lattes.cnpq.br/6093255618062496
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perfil epidemiológico das vítimas repetir-se. Pode-se inferir, dessa maneira, ser um problema 
de saúde pública que necessita de medidas preventivas advindas da administração pública. 
Esse trabalho mostra-se importante para isso, uma vez que levanta os principais dados dos 
acidentes por motocicletas no estado de Santa Catarina. 
PALAVRAS-CHAVE: Acidentes de trânsito; Motocicletas; Epidemiologia; Saúde Pública. 

ABSTRACT: Deaths from traffic accidents have become a public health problem in the world 
not only because of the great social cost but also because of the impacting number of these 
events. In line with this, Brazil is the fifth country with the highest record of traffic deaths and 
the second largest preventable cause. To try to curb such fatalities, the Rede de Atenção às 
Urgências e Emergências (RUE) in the Sistema Único de Saúde (SUS) aims to qualify and 
expand the comprehensive and humanized access offered to users in urgent and emergency 
conditions, being established in a way agile and timely, throughout the national territory, 
which provides the Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) for the protection of 
these victims. In addition, it is important to draw an epidemiological profile of the events so 
that it is possible to design intervention strategies to reduce tragic outcomes. This way, the 
objetive in this work is to analyze and discuss the most recurrent types of trauma caused by 
motorcycles and the epidemiological profile of victims in the state of Santa Catarina over the 
years, in addition to presenting the RUE. The raw rates were taken from the public database 
in DATASUS, collecting information between the years 2016 to 2019, regarding the number of 
deaths in transport accidents caused by external causes involving motorcycles, by occurrence 
involving motorcycles, by age group, and by hospitalization for external causes in Santa 
Catarina. Such data were collected and discussed. The most prevalent profile found was the 
young (between 20 and 29 years old), male, with low education, the most recurrent type being 
the collision between a motorcycle and a pickup car, followed by collision heavy vehicles 
such as buses, which contributes to the high morbidity and mortality rate. Furthermore, limbs 
are the most common sites of trauma and there is a discrepancy between the nature of the 
most common injuries. It was therefore concluded that the number of motorcycle accidents 
remained high for all the years analyzed, and the epidemiological profile of the victims was 
repeated. Thus, it can be inferred that it is a public health problem that requires preventive 
measures from the public administration. This work is important for this, as it raises the main 
data on motorcycle accidents in the state of Santa Catarina. 
KEYWORDS: Accidents, traffic; Motorcycles; Epidemiology; Public Health.

1 | 	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO
As mortes por causas externas, de acordo com o Ministério da Saúde, ocupam o 

terceiro lugar nas principais causas de morte no Brasil, logo após doenças do aparelho 
respiratório e neoplasias (BRASIL, 2007). Entende-se por “causas externas” um evento 
não intencional e, assim, evitável, capaz de prejudicar fisicamente e/ou emocionalmente 
(OMS, 1997). Nesse sentido, os acidentes de trânsito, inclusive aqueles que envolvem 
motocicletas, são considerados parte dessa categoria, uma vez que se trata de um evento 
evitável. 

Os eventos que se enquadram como causas externas geram muitos custos à 
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sociedade e causam impactos negativos na vida dos indivíduos (BRASIL, 2007). Dados do 
Ministério da Saúde (2019) apontam que, em 2017, foram registrados 182.838 internações 
decorrentes dos traumas, acarretando num gasto de R$260,7 milhões para o Sistema 
Único de Saúde (SUS). Por esse panorama, é notável o significado do impacto causado 
pelos acidentes de trânsito e a necessidade de analisar seus dados de forma criteriosa, a 
fim de amenizá-los. 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (1997) os traumas causados por 
acidentes de trânsito podem ser tratados como um problema de saúde pública que precisa 
ser contido, a fim de interromper e reverter o número de mortos e feridos no trânsito. No 
delineamento desse problema ao longo dos anos, podemos destacar alguns fatores como o 
estado de manutenção da infraestrutura viária, as condições do veículo e o comportamento 
dos condutores, os quais são tópicos diretamente responsáveis pela gravidade dos sinistros 
(BRASIL, 2002). Ainda com o intuito de compreender os mecanismos que favorecem 
a ocorrência de acidentes com motocicletas, destaca-se também o cansaço, o trânsito 
intenso, a falta de educação no trânsito, além do aumento do uso deste tipo de veículo nas 
atividades laborais e lazer, o que está associado ao aumento da frota de motocicletas (DE 
JESUS, 2017).

O aumento no número de veículos automotores é observado no processo de 
motorização brasileira, e isso é uma tendência de vários estados da federação e, de acordo 
com o Mapa da Motorização Individual no Brasil - Relatório 2019, o qual compreende um 
estudo no período de 2008 a 2018, esse contexto envolve a aquisição de carros e motos. 
No entanto, chama atenção o aumento no número de motocicletas. Conforme esse estudo, 
o panorama foi influenciado, dentre outros fatores, pela melhora no perfil econômico do 
país. Nesse período, a frota de motos saiu de 13 milhões para 26,7 milhões e isso pode 
ser explicado pelas características desse meio de transporte, que é de fácil aquisição, 
econômico e ágil. 

	 Os dados do IBGE apontam que, no ano de 2015 o estado de Santa Catarina 
possuía um total de 815.772 motocicletas. Em 2020, os números desses veículos 
registrados foram de 918.651. Se compararmos com o aumento percentual de outros 
estados, Santa Catarina está entre aqueles com menor incremento na frota. Na verdade, 
a região sul como um todo apresenta crescimentos menores, mas isso não nos permite 
inferir menor importância, principalmente quando se estuda criteriosamente o crescimento 
absoluto (RODRIGUES, 2019).

Em Chapecó (distrito de grande relevância para o Grande Oeste Catarinense), 
assim como outros municípios brasileiros, também está passando pelo processo de 
motorização individual e isso reflete na dinâmica do trânsito das cidades (MINISTÉRIO 
DO MEIO AMBIENTE, 2016). Trata-se, portanto, de um município com quase 220.000 
habitantes para um total de 174.091 veículos, dos quais 27.075 são motocicletas (IBGE, 
2018).  Esse retrato da motorização chapecoense, associado a fatores como infraestrutura 
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viária e o perfil dos usuários os quais serão objeto de estudo deste trabalho, parecem estar 
associados com o número de acidentes de trânsito. 

Em relação aos óbitos, o Brasil ocupa a quinta posição entre os países recordistas 
em mortes no trânsito, sendo esses sinistros aqueles que ocupam a segunda causa de 
morte não natural evitável no país de acordo com o Retrato da Segurança Viária (RSV, 
2017). Por isso, a preocupação quanto aos índices de acidentes de trânsito é recorrente 
em todos os estados brasileiros devido, não apenas ao grande número de óbitos, mas às 
sequelas físicas e emocionais das vítimas. 

A faixa etária na qual se observa a maioria dos óbitos por ocorrência envolvendo 
motocicletas é dos 20 aos 29 anos para todos os anos em análise. Da faixa dos 30 aos 39 
anos, verifica-se o segundo grupo etário de maior mortalidade em acidentes com motocicleta. 
Assim, os acidentados entre 20 e 39 anos correspondem a mais da metade de todos os 
óbitos envolvendo motocicletas entre os acidentes automobilísticos notificados em Santa 
Catarina, entre os anos de 2016 a 2019 (SCHNEIDER, 2017). Esse perfil de mortalidade 
de acordo com a idade, proveniente de sinistros envolvendo motocicletas também pode 
ser corroborado pela tabulação dos dados disponíveis no DATASUS, os quais podem ser 
observados na tabela 1, cujas informações são de 2016 a 2019 e as idades avaliadas vão 
desde os 5 anos, com intervalos etários de 4 anos idades, até nona década de vida.

Ano

5
a
9 

10
 a 
14 

15 
a 
19 

20 
a 
24 

25 
a 
29 

30
 a
 34 

35 
a

 39 

40 
a

 44 

45
 a
 49 

50
 a
 54 

55 
a 
59 

60 
a 
64 

65 
a
69 

70 
a
74 

75 
a
79 

80 e 
mais Total

2019 1 - 38 104 69 52 46 46 50 36 20 13 3 1 2 2 483

2018 - - 43 98 65 50 35 38 42 30 22 7 7 1 1 - 439

Ano

5
a
9 

10
 a
 14 

15 
a 
19 

20 
a 
24 

25 
a 
29 

30
 a
 34 

35
 a
 39 

40
 a 
44 

45 
a 
49 

50 
a

 54 

55 
a 
59 

60 
a 
64 

65 
a
69 

70 
a
74 

75 
a
79 

80 e 
mais Total

2017 - 1 65 91 70 69 60 51 48 21 24 10 4 2 1 - 517

2016 - 3 58 101 75 54 47 42 44 31 27 11 12 3 2 - 510
Tabela 1. Número de óbitos por faixa etária determinante segundo Grupo CID10 por ocorrência 

envolvendo motocicletas em Santa Catarina (Brasil, 2016 a 2019).

Fonte: DATASUS, 2021 (adaptado). 

Em Santa Catarina foram registradas 1.680 mortes em 2013, em decorrência de 
sinistros envolvendo motocicletas. Esses números fizeram com que o estado passasse 
a ocupar o 13° lugar no ranking de vítimas de acidentes com motocicletas. Além disso, 
no intervalo de 2007 a 2016, foi observado que o sexo masculino, com faixa etária entre 
20 e 49 anos, somavam 81% das internações motivadas por acidente por motocicleta 
(GRANSOTTO FILHO, 2017). Em se tratando de óbitos nas rodovias federais desse mesmo 



 As ciências da saúde desafiando o status quo: Construir habilidades para vencer 
barreiras Capítulo 19 182

estado, os motociclistas figuram com 18% do total de mortes, dos quais 60% deles tinham 
até 40 anos (MARCON, 2017). Esse perfil de predomínio de mortalidade masculina em 
sinistros envolvendo motocicletas também pode ser corroborado pela tabulação dos dados 
disponíveis no DATASUS, os quais podem ser observados na tabela 2, cujas informações 
são de 2016 a 2019.

Ano Masculino Feminino Ignorado Total

2019 432 51 - 483

2018 404 35 - 439

2017 445 72 - 517

2016 450 60 - 510

Tabela 2. Número de óbitos em acidentes de transporte provocados por causas externas envolvendo 
motocicletas em Santa Catarina (Brasil, 2016 a 2019).

Fonte: DATASUS, 2021 (adaptado).

Outras conclusões mais específicas podem ser extraídas da Tabela 3, também 
construída com base no banco de dados do DATASUS, considerando o período de 
2016 a 2019. Nela, é possível identificar que, a maioria dos óbitos de motociclistas está 
relacionado às ocorrências de colisões envolvendo motocicletas e automóveis pickup, 
seguida das colisões de motocicletas contra veículos de transporte pesado como ônibus. 
Devido à cinemática do trauma envolvida nessas ocorrências, as lesões provocadas nos 
motociclistas têm gerado uma alta morbimortalidade. 

Ano 2019 2018 2017 2016
V20 Motociclista- trauma por colisão com  pedestre  ou animal 6 5 4 5
V21 Motociclista- trauma por colisão com veículo  de pedal 2 2 2 -
V22 Motociclista - trauma  por colisão com veículo motorizado de  2 ou 3 rodas 24 16 26 22
V23 Motociclista- trauma por colisão com automóvel pick up ou caminhonete 184 169 202 218
V24 Motociclista- trauma  por colisão com veículo  de transporte pesado (ônibus) 97 95 95 107
V25 Motociclista- trauma por colisão com trem  ou veículo ferroviário - - 1 -
V26 Motociclista- trauma por colisão com outro veículo não-motorizado - - - -
V27 Motociclista- trauma por colisão com objeto fixo ou parado 77 57 69 66
V28 Motociclista- trauma por acidente de transporte sem colisão 42 46 52 43
V29 Motociclista- trauma por outros acidentes por transporte e não especificado 51 49 66 49
Total 483 439 517 510

Tabela 3. Número de óbitos por ocorrência envolvendo motocicletas segundo Categoria CID10 em 
Santa Catarina (Brasil, 2016 a 2019).

Fonte: DATASUS, 2021 (adaptado).
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Esse perfil epidemiológico das vítimas se mantém no oeste catarinense, o qual 
registrou em um recorte de fevereiro a maio de 2018, o predomínio de atendimentos às 
vítimas masculinas com idade entre 21 a 30 anos, com maior número de registros de 
ocorrências aos domingos entre 16 às 20 horas. Isso permite inferir que esse padrão pode 
estar associado a atividades de lazer e ao consumo de bebidas alcoólicas aos fins de 
semana (ASCARI, 2013).

Vale salientar que, apesar da epidemiologia dos sinistros envolvendo motociclistas 
que vão a óbito apresentar semelhanças com os dados nacionais, em Santa Catarina parece 
haver maiores riscos para esse grupo, uma vez que as taxas de mortalidade relacionadas 
à essa causa são superiores às nacionais e, associado a isso, apresentam maior número 
de mortes por frota em comparação com os registros do Brasil (BOTELHO, 2017).  Ainda 
segundo Botelho, o número de motoqueiros que se abstém de utilizar o capacete varia de 
6,0% a 19,3% de acordo com os estudos realizados no país. Outro fator destacado é que 
a maioria das vítimas avaliadas possuíam menos de 5 anos de experiência na condução 
de motocicletas.

Seguindo essa tendência, os dados relativos às internações por acidentes de 
moto na macrorregião do Grande Oeste Catarinense apontam um importante aumento 
anual de incidentes com jovens adultos com idade entre 20 e 49 anos do sexo masculino 
(GRANSOTTO FILHO, 2017). Os dados de 2017, por exemplo, apontam para um total de 
1554 óbitos sendo os municípios de Blumenau, Joinville e Chapecó aqueles com maior 
número de mortes: 79, 76 e 66 respectivamente (SECRETARIA DO ESTADO DE SAÚDE, 
2018). De acordo com os dados do DATASUS (Tabela 4), o número de internações por 
causas externas envolvendo motociclistas no intervalo de 2016 a 2019 apontaram 
estabilidade estatística, o que é preocupante se considerarmos que, mesmo com o trabalho 
de conscientização desenvolvido no estado durante esse período não foi observado queda 
nas estatísticas.

Ano Masc

2016 4.167

2017 4.140

2018 4.143

2019 4.076

Tabela 4. Número de internações por causas externas, Grupo de Causas V20-V29 Motociclista 
traumatizado acidente de transporte em Santa Catarina (Brasil, 2016 a 2019).

Fonte: DATASUS, 2021 (adaptado).
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2 | 	TIPOS DE TRAUMAS E PADRÃO DAS LESÕES
Estudos têm demonstrado que vítimas de acidentes com motocicleta apresentam 

maior índice de lesões e danos fatais quando comparados às vítimas de outras formas 
de condução de veículos de transporte. Identifica-se que essa vulnerabilidade em saúde 
pública está principalmente associada aos jovens em idade produtiva, com elevada 
morbimortalidade (mortalidade e invalidez) e significativa sobrecarga financeira ao SUS, 
desde sua Rede de Atenção às Urgências e Emergências (RUE) até a internação hospitalar 
(CORGOZINHO; MONTAGNER; RODRIGUES, 2018).

De igual maneira, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020), 
aproximadamente 1,35 milhão de óbitos são registrados, por ano, tendo como causa 
de morte o acidente de trânsito. Ao realizar uma pesquisa mais aprofundada, entre os 
anos de 2015 e 2020, percebe-se o aumento significativo desses acidentes envolvendo 
motocicletas, além de reforçar o padrão epidemiológico das vítimas já citado neste capítulo 
(FERNANDES et al., 2020). Para além disso, o custo social desses sinistros é alto, posto que 
demanda o serviço desde o atendimento pré-hospitalar e internações até a recuperação/
acompanhamento das lesões. Cabe citar ainda, os impactos psicológicos e as despesas 
pessoais como mais um fator econômico (TISCHER, 2019). 

Sob esse panorama, os motociclistas compõem o grupo com condição mais 
vulnerável no trânsito, juntamente com os ciclistas e pedestres. No ano de 2000, tal 
grupo representou 41% das mortes no trânsito terrestre e em 2015, houve um aumento 
de 400% na taxa de mortalidade total, passando para 53% dos casos, a morte desses 
vulneráveis (AQUINO; ANTUNES; NETO, 2020). Com essa alta nos números, é importante 
o conhecimento acerca dos tipos de lesão mais recorrentes nos acidentes de trânsito no 
Brasil. 

Os acidentes provocados por causas externas envolvendo motocicletas apresentam 
alta probabilidade de lesões e são decorrentes de fenômenos complexos, com múltiplas 
causas, relacionadas intimamente a fatores socioeconômico, político e cultural, tendo como 
perfil epidemiológico das vítimas, em sua maioria, jovens, do sexo masculino, com baixa 
escolaridade. As lesões que esses acidentes provocam são consideradas até trinta vezes 
maiores que as provocadas por acidentes automobilísticos, aumentando a taxa de morte 
(CORGOZINHO; MONTAGNER; RODRIGUES, 2018).

Em um estudo realizado a partir da análise das fichas de registro do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) de Florianópolis, SC, entre 2013 a 2017, constatou-
se que a parte do corpo mais atingida é composta pelos membros inferiores, seguida pelos 
membros inferiores, tronco e por último, cabeça e pescoço. Já na natureza das lesões, 
a fratura, seja ela exposta e/ou fechada, compôs mais de 53% dos acidentes e abrasão/
escoriação/corte/laceração, em segundo lugar, com 47,62%. Uma informação importante é 
que menos de 2% dos casos foram registrados como sem nenhuma lesão, o que corrobora 
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para a gravidade de tais acidentes (DUTRA, 2018). 
Contudo, ao realizar a análise de prontuários de um hospital do meio oeste 

catarinense, de pacientes vítimas de acidente de trânsito no ano de 2008, o resultado é 
um pouco divergente. De fato, os traumas ocorreram, com predominância, nos membros 
inferiores e/ou superiores. No entanto, ao passo em que lesões em cabeça e pescoço foram 
as menos comuns no estudo supracitado, neste, compõem o segundo local anatômico 
mais recorrente, com cerca de 16% dos casos. De igual maneira, enquanto o estudo de 
Florianópolis indicou a fratura como a natureza mais frequente, neste no oeste catarinense, 
relatou-se a escoriação, com 43% (ASCARI et al., 2013). 

Essas divergências são comuns na literatura, uma vez que os acidentes ocorrem 
de formas diversas, dinâmica e inúmeros fatores devem ser considerados, apresentando 
uma particularidade em cada região. Ademais, por esse mesmo motivo, os estudos 
epidemiológicos ficam restritos, pois a metodologia diverge quanto ao tempo, material, 
variáveis e informações a serem levantados. Por essa razão, ressalta-se, mais uma vez, a 
importância desse trabalho ao pesquisar a bibliografia, a fim de apresentar outros cenários. 

3 | 	REDE DE ATENÇÃO ÀS URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS 
Para tentar frear as altas taxas de morbimortalidade decorrentes do trânsito, foi 

instituído, em 2003, a Rede de Atenção às Urgências e Emergências (RUE) no SUS que 
tem como objetivo promover ações resolutivas em situações de urgência e emergência 
em tempo oportuno. Além disso, ampliar o acesso aos serviços de saúde, atendendo aos 
princípios de universalidade, integralidade e equidade. Essa rede atende, principalmente, 
casos decorrentes do acidente de trânsito, violências e doenças cardiovasculares, os quais 
compõem a maior taxa de mortes e internações no Brasil (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013).

Dentre as diretrizes que norteiam a implementação da RUE, pode-se citar a atenção 
a todas as situações de urgência e emergência, incluindo as clínicas, gineco-obstétricas, 
psiquiátricas, pediátricas e as relacionadas às causas externas, como os acidentes 
terrestres, tema deste capítulo. Para tanto, é necessário que haja uma articulação entre os 
componentes da rede, os quais são: Promoção e prevenção de saúde; Unidades Básicas 
de Saúde; Unidade de Pronto Atendimento (UPA) e outros serviços com funcionamento 24 
horas; Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU); Portas hospitalares de atenção 
às urgências; enfermarias de retaguarda e unidades de cuidados intensivos; inovações 
tecnológicas nas linhas de cuidado prioritárias: acidente vascular cerebral, infarto agudo do 
miocárdio e traumas; e atenção domiciliar (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). 

Ressaltando o que foi citado anteriormente, as causas externas são as principais 
causas da assistência da RUE e, particularmente, aquelas decorrentes do trânsito, 
demanda uma atenção para além dos cuidados básicos da vítima. É fundamental o 
exercício de estratégias rápidas, seguras e eficazes, que nortearão o decorrer do cuidado 
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e a recuperação do paciente (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013). Para isso, a Atenção Pré-
Hospitalar (APH) e o SAMU são indispensáveis para o melhor atendimento das vítimas. 

O APH apresenta-se como uma possibilidade necessária de atendimento de suporte 
frente à alta ocorrência dos traumas em geral e sua abordagem vem ganhando destaque. 
Esse atendimento ocorre em ambiente extra-hospitalar, com o objetivo de reduzir os 
impactos negativos à vítima, dando-lhe a assistência necessária antes de chegar a um 
ambiente adequado para o seu tratamento (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2002).  

O serviço de Atendimento Pré-hospitalar no Estado de Santa Catarina é realizado 
pelo SAMU, Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (CBMSC), Polícia Militar, Corpo 
de Bombeiros Voluntários, Concessionárias de Rodovias e Planos de Saúde. Segundo 
levantamento realizado pela Secretaria Estadual de Saúde em 2017, há 96 (noventa e 
seis) Unidades de Serviço Básico (USB) do SAMU Municipal; 23 (vinte e três) Unidades 
de Serviço Avançado (USA) SAMU Estadual; 129 (cento e vinte e nove) Auto Socorro de 
Urgência (ASU) do CBMSC; 74 (setenta e quatro) USB dos Bombeiros Voluntários; 2 (dois 
helicópteros) e 1 (um) avião, coordenados pelo CBMSC (ZEFERINO, 2018).

A RUE dentro da estrutura do APH em Santa Catarina conta com algumas centrais 
de atendimento em todo o estado, tendo os números de emergência 192 e 193 como porta 
de entrada para as solicitações de apoio. A gestão do serviço é compartilhada entre o ente 
municipal e o ente estatal. As ambulâncias são as unidades móveis de primeira resposta 
presentes nos locais em que os serviços foram ativados. Em Florianópolis e Blumenau, 
o serviço aeromédico está presente também, sendo o único modelo de integração 
completa entre SAMU e o CBMSC. Essa rede de urgência e emergência bem estruturada 
e organizada possibilita uma resposta mais rápida às ocorrências, melhorando o tempo-
resposta, resolvendo os riscos de morte, garantindo a manutenção dos sinais vitais e 
estabilização do paciente.  

A rede de APH em Chapecó, a capital do Grande Oeste Catarinense, conta com 
o CBMSC (ambulâncias, caminhões e outras viaturas operacionais e embarcações de 
resgate que compõem o trem de socorro); o SAMU (unidades básica e avançada) e o 
serviço aeropolicial de fronteira (SAER/SARA). Com isso, o Estado de Santa Catarina 
destaca-se nacionalmente na realização de transplantes graças à eficiência no transporte 
de órgãos realizado pela aeronave de asa fixa do CBMSC, em parceria com o SAMU 
(ZEFERINO, 2018).

Dessa maneira, é importante a política de integração entre SAMU e o CBMSC, 
que são agentes da Rede de Urgência e Emergência, a fim de simplificar o acionamento 
desses recursos. Isso melhoraria o despacho para o atendimento, evitando redundâncias, 
permitindo a oferta de serviços de qualidade de forma responsiva e resolutiva aos agravos 
apresentados. 

Seguindo o modelo do Sistema Único de Saúde, espera-se que o APH possa ser 
realmente integrado à rede de urgência e emergência, participando dos atos decisórios, 
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elaboração de estudos e condução das decisões sobre investimentos em prevenção, 
orientação quanto à mobilidade urbana, conscientização da população sobre os hábitos 
nocivos à qualidade de vida em sociedade e abordando as temáticas mais prevalentes 
no dia a dia dos socorristas para que assim, as taxas tão elevadas de morbimortalidade 
decorrentes dos acidentes por motocicletas, possam ser reduzidas. 

4 | 	CONCLUSÃO
As mortes por acidentes de trânsito são um grande problema de saúde pública no 

Brasil, não só pela alta morbimortalidade, mas também pelo elevado gasto econômico. 
A motocicleta, por sua vez, é responsável por grande parte de tais traumas, compondo o 
grupo das vítimas mais vulneráveis desse meio. Para tentar traçar um perfil epidemiológico 
dessas vítimas consultou-se a bibliografia disponível, chegando ao resultado: homens, 
jovens (de 20 a 29 anos) e de baixa escolaridade. Além disso, o tipo de colisão mais comum 
é entre uma motocicleta e um automóvel. Seguindo o raciocínio, o local do corpo humano 
mais prejudicado nesses traumas é o membro, podendo ser tanto o superior, quanto o 
inferior. Já a natureza das lesões mais comum difere quanto aos fatores externos e as 
particularidades de cada região, sendo importante a análise epidemiológica dos locais com 
maior registro desses acidentes. 

O levantamento do perfil epidemiológico de algumas regiões do estado de Santa 
Catarina, a exemplo do Grande Oeste, bem como a caracterização das lesões ainda estão 
aquém do desejado. A compreensão desses fatores favorece a identificação de padrões e, 
consequentemente, a elaboração de estratégias de conscientização e de ações da RUE, 
capazes de prevenir e mitigar os danos advindos dos sinistros envolvendo acidentes por 
motos.

Apesar da implantação da Rede de Atenção às Redes de Urgências e Emergências 
no SUS e a utilização de estratégias como o Atendimento Pré-hospitalar para o cuidado 
integral, rápido e eficaz do paciente, faz-se necessário maiores atitudes públicas para 
frear essa ascensão dos números de acidentes com motocicletas. Para tanto, os estudos 
epidemiológicos mais aprofundados e direcionados podem auxiliar na criação de tais 
estratégias, visando articular o perfil da vítima, do acidente e os serviços disponíveis em 
cada região do estado, para que então, seja possível tanto o melhor atendimento, quanto a 
promoção e prevenção de saúde. 
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